
sabado ultimo 

I Concurso Regional de 
I 

Colhedores ·de Algodão 
O CERTAME TEVE COMO LOCAL A FAZENDA BARRINHA, NO MUNICI· 
Pl.f) DE MARTINóPOLIS - EMPATE NOS PRIMEIROS LUGARES, ALTE­
ROU A DISTRIBUIÇÃO DE R~MIOS NOME DOS VENCEDORES- CONSTI-
TUIÇÃO DA COMISSÃO O G;\N!ZA DfJRA DURAÇAO DE 2 HORAS A 

AGRONOMOS, 
ACOMPAN HACOS DE REPORTAGEM, ESTUDAM NOVA 

ANOS ATACOU NOSSA LAVOURA. 
PRAGA DE ALGODAO QUE HÃ 

Realizou-se na manhã de 
sábado último ela lo. co­
roando se de pleno êxito, v 
I Concurso Regional de Co­
lhedores de Algodão, tende( 
como local a Fazenda Bar­
rinha, em Martinópolis, de 
propriedade do sr. Angelo 
Corghi. 

Nesse c!riginal certame 1o 
maram parte 16 conco::ren­
tes, representando os princl­
r:l'is municiplos algodoei­
ros da região. 

Após o period1• da prova, 
que foi de 2 horas, foram. 
verificados, para estupefac~ 
ção dos presentes ,empates 
na pesagem, fazendo com ~+++++++++++++++++++++~++++++++++++++++++++~~++++~ ~+•++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++~f~ 
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EM NOJJA CIDADE 

PROVA. 

q ! ~ a c rmssao o~ganizado­
r" alterasse 3 forma de dis­
l ·buição dos prêmjos 
e1 dinheiro e das rneda­
lh s comemorativas, por in ­
te médio de sorteio. 

rocedido ao sortcb, ob ­
S<' vou-se a seguinte classi .. 
fi ação: 

m lo. lugar, José Mar­
cc ino Gomes Filho, co\lhcn­
do 26 quilos, residente nes- · 
ta cidade; -

•m 2o. lugar, Juarez 
Fr ncisco, com 26 quilos de 
co helta ,igualmente, rési­
de te em Martinópolis; 

m 3(). lugar, Miguel Fr2-n 
eis o Brito com 25 quilos, 
res· dente em Martinópolis; 

s 4o. e So. prêmios per­
te ccram respectivamente a 
Se astião Vieira de Arau­

e Va!devino Evangelista 
Sa;ulza colhendo cada 
25 quilos ambos resi-

cados a importância de 2 
mil cruzeiros para cada 
um; aos 3o. 4o. e 5o. cólo­
cados., um mil cruzeiro, po-r 

capita. Ao que colheu o m~­
lhor tipo, 3 mil cruzeiros. 

Foram distributidas ainda 
medalhas cornennorativas 

arts lavradores que se clas­
sificaram nos 3 primeiros 
lugares. 

Esse C:jncurso Regional 
ele Colhedores de Algodão, 
qve foi patrocinad~; peh 
secretaria da Agricultura 
Associação Rural de Marti­
nópolis e pelas firmas An­
derson Clayton Sanbra Saad 
e Latino-Americana teve 

como comissão' organizado­
ra os senhores: Jacob To­
sell0 chefe da Secção de 
Extepsão Agricola de Presi­
dente Pmdente; Plínio Neh­
ring, Delegado Regional · a­
grícola de Presidente Pru­

en trega dente; Michel Sallem agrô­
prêmio ao lavrador que nomo regional de Martino­

ma s capricho teve no apa- polits; Ezequiel qe Souza 
nh do algodãc\ colhendo Freire, prefeito municipal 
ass m o melhor tipo. A bis- de- Caiabú; Silvio Genarc\, 
coi ou-o o sr. Pedro Voi- prefeito municipal de Mar-­
nit h que colheu 25 quilos, tin'ópolis; Silvio Toledo e 

I Convenção Regional de As 
Uma boa iniciativa vem 

de tomar a oper~Jsa. Associa­
ção Comercial e Industrial 
ao patrocmar a realização 
nesta cidade da I Conven-­
ção Regional de Ass::1ciaçõcs 

Comerciais c Industriais d.:~ 
Alta Sorocabana, nos dia.; 
8 e 9, com a presença de au­
toridades e dirigentes mer-

cantis. Dentre as autorida­
des que estarão present.::s, 
destaca-se q sr. José Ulpia-­
n0 de Almeida Prado, pre-­
sidente da Bolsa de Merca­
dorias e Valores de S. Paulo, 
!-tue proferirá importante 

CON\'ITE 

resi lente em Martinópolis. l onas Lopes Pereira, respec- . iaçõ e S C O me r C ia iS---0+-te_~_r: ê_:_~-~-sl_:_~r-ea_~_o_. 0-~o_l_~e-~-~-iv_a~_~_;_:a_t~-·-f:g_~_~_:_bt:_:_. ~da-s--fi_r-
DIAS E HORARiüS 

A Ass2-siação ComerciaF1 

está dirigi~do convite a tô~ 
tias a:. classes para assisti~ 
rem à citada Convenção, na 
qual se cuidadá de assuntos 
de grande relevância para o 

A Convenção será insfala­
da no dia 8 rle abril, à> 20 
horas, na sea~ da AssociaÇã(} 

palestra sôbre a recente e 
bastante discutida Instrução 
204 da SUMOC. 

comércia, para a indústría 
e para o públiw em geral. 

Jaú precisa de novos cinemas 
S. Paulo, (lnterpress) ficandoa como polvo a su- dações - pessimois filmes o 

-Críme contra a 
Saúde Públita 

Ine:ulcar em involucro ou 
rec1piem de produto ali­
mentício ' 'IJ medicinal a, 
existencia de substancia que 
não se encontra em seu con 

O jornal "Comercio de Jaú'' gar a economia popular de engodo das "avant-premie-
sl Cdl.ça-o de' 14 de mar dezenas de cidades". No 1·es" beno"icentes". ''ueixa.­

em ta · ll v alimentício, aconc"dcionado 
ço ultiino 'tece na primeira subtituto o jornal diz: se o orgão de impr~nsa de deve trazer o no. de regis-
pagina violentas cnticas h "Uma vergonha o que vem Jaú que os filmes exibidos tro d~· Serviço de Policia­
empresa explorad·Fa dos apresentando ao publico são todos arrebentad<J~, ve-- mento da. Alimentação Pu­
dois cinemas "locais, classi- jauense: pessimas acomo- lhos, fora da atualidade e blica do Estado de São Pan 

teudo cu que nele existe em: 
quantidade menor que a . 
mencionada. Todo produta· 

............ • .. •., • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. i que os predios dos cinen1a<; lo. ( Interpress) . . . . . . . . ,. • .:' • • • • • - -------~----- ~ ! não oferecem comr:ldiclade _________ _ 

1 I alguma .De acordo com es- H 0 homem sem inkiativa, i . ' 
: : sas criticas, parece qule ha 11 quG ~udo ~era do aca- i~ 
: :possibilidade de outras em- 11 1!0 é como 

0 
mendigo I i 

: :presas instalarem em Jaú, 11 qu .. vive de esmolas. H!". · 
: :bons cinemas. ___ ---.---- i 
I I ~ 
I 1---------------------- --------1 I 

i !Estagio para analistas da 
i i Secretaria da Agricultura 
: : S. Paulo, (Interpress) laboratorios adotam o mes-
: : A Secretaria da Agricultu- mo. A reunião deverá ser 
• 

1 
ra através da Divisão de de grande proveito para1 a 

: :Sementes e Mudas, vem pro lavoura, pdis da analise efi-
: :movendo uma série de en- clen?e dependerá a qualida-
: : oontros entre os seus tecni- de das sementes e serem 
: I cos de lab~~ratorios, a fim distribuidas entre os lavra-
I :de debaterem a<sstmtos rela-
• dores, para o plantio. I :ti vos à analise de sementes. I 

1 : \s reuniões, realizadas no 

~--- -~- -I 

i Prédio "Associação Co- I 
j merciai", onde a entl- I 
i dade prudentina pn;·~- 1 

i moverá a realização ! 
I da Convenção. I 
1--------i 

Comercial. Os debates e as 
palestras prosseguirão no 
dia seguinte, pela manhã, a 
partir das 9 horas, no mes­
mo local. 

: : taboratório Central de Ana 
: t 'ise, em Campinas, constam 
: : ie debates e demonstrações 
: : Jraticas, e vem de enorme 
1 : n-oventa para ~s ana<lista.;;. ~ I Duvidas quan1o ao5 critérios 

I 
: 1 nais acertados para a ana-

Congratulações de Cafeicultores 
ao Presidente da Republica 

S. Paulo, ( Interpress) 
1 : ise de cada tipo de semen · I 

1 : •.e são extirpadas, ao mes-1 

1 : -no tempo que os partici-• 
•· : oantes vã.':'/ sendo colocados 1 

~ •em contato com os moder-• ··? I 

: UNIO PRESIDENTE TERÃ OUTRA .. FOTO OFICIAL :nos instrumentos de la.bo-
: - C~rtamente que es ta fot0 oficial de Janio da Silva : ratoria, conhecend~ os de-
1 · d · 1 talhes do seu manejo. Com . • Quadros, e nosso preclaro e ilustrado presidente, evera 
• 1' isso, visa a Secretaria da • em breve ser substituída por outra. Paletó e gravata de-
• :Agricultura regulamentar oo; 
: saparecerãa de sua indumen~ária, ceden~o _lug.ar ao tão •criterios de analises, ou se-
: comentadíssimo "slack", coplada de traJe mdtano. : ja, fazer com que tctdos os 

~8·~·~···-····-············--················· 

A Cooperativa Oentral dos 
Cafeicultores da Região da 
M~(;iana enviou1, dia 16 dç 
março ultimo, ao presiden-

, te da Republica, sr. Janio 
<,Quadros, telegramUl va_sado 
nos seguintes tem10s: 

- "Receba os aplausos ele 
que vossa excelencia se faz 
cred(~r pela magnifica expo­
sição da politica economica 
•e 1financeira do governo 

bem como pela acertad,1 
orientação aâoltada no cam­
bio de custo. Aguardamos 

pê,ra breve o atendimento 
às reivindicações da cafei-

cultura, no tocante ao cam­
bio de exp::;,·tação. Cordiais 
saudações. Ass. Cooperativa 

Central .dos Cafeicultores 
da Mogiana - Francisco 
Junqueira - Netto - Presi­
dente." 

P lemica Solene 
Revisão lgrarai 

(Interpress) -
Ribeiro, medico 

,_; adi ntado agricultor em 
a, /em mantendo in­

teres ante e amistosa pole­
epistolar erp prosa c 
com o sr. Manoel da..:; 
Araujo, chefe do Gabi­
o Secretario da Agri­
,, em torno da Revi­
grária. Em sua ultima 

:::arta., q dr. Jonas assim se 
manif sta,: "Sua resposta 

amiga e enfeitadr. 
em decassila 

-

J 43é Bonifácio · Nugl)eira, 
que nos faz lembrar o ve-

lho daqueles tempos que se 
foram levando para o pas­
sado o fio de barba". 

/ Evite alimentos v~H10s l . 
\ e suspeitos. A desidrata­

ção infantil é causada pop 
disturbios lin.testánais, 
rnuit;;ts vezes consequen· 
cia de alimentos deterio­
rados. A aguá· contami­
nada, também, pode cau-

sar essa terrivel enfermi­
dade. Dê a seu filho so-­
mente alimento fresco e 
água potaval, previamen-
te fervida. Também as 

panelas e utensílios prc::-

1 

cisam ser muito limpos, 
preferentemente fervidos. 

PARADA PELA AVENIDA ' ... 
realizada êste ano após a posse do ,no!o. Pri!· 

norte-americano - John F. Kennedy - desen- _ 
. pela avenida Pennsylvap.ia, . em ·Washington, 

ao fundo 0 edifício do Capítolio diante do qual 
.,,_,_. __ , .. prestou juramento. Cerca de um milhão de 

acotovelaram·se nas .ruas para preciar a bonita 
a despeito de estar muito frio. Milhões de \:torte­

puderam ver a cerimonia depósse de Kennedy 
atrávés da televisão. 

~--~-----------------~--~--~----~----------
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I 1 Lêdo Siva : 

: tt:~· : 
O ideal da vida é palpitante, 
cheio de ambições famasticas ... 
Que entusiasma qualquer individuo, 

na conquista de algo a lmejado! 

Não ha criatura sem ambição, 
por muito pacata que seja, 
sempre avança freneticamente, 

na disputa de um objetivo util 

'I 
I 
I 
I 
.I 
I 
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Haja, dbst.aculo ou não, prevalece, 
a sentido ele qualquer coisa, 
primordial de sua almejada aspiração! 

Embora, pobre de recurso, 
sem um principia gramatical, 
conquista o ideal de sua aspiração! 

' J 

~--·---------------------------------------·1 FAZEM ANOS 

Hoje -o sr. José Fernan­

des Suniga, comerciante em 

Alvares Machado; o agri ­
cultor, sr. Jasé Antonio Pc-· 

rcira; o sr. Arnaldo Navar­
ro; a srta. Marlene Pires dr 

Lima; Oi jovem Cid José I:lr 
dim fi lho do dr. Cidonio Le­
mos Jardim, médico do Po3-
to de Saúde local. 

Industrialização de Chavantes 
. S. Paulo (Interpress) - Grande, Palmital e Jurumi-

A construção da Usina H i -
drc,f;ietrica de Chavantes, 
no municipio que lhe em­
presta Q nome, possibilita­
rá a instalação de gra.nde$ 
industrias. Essa usina terá 
a capacidade de 4d0 mil 
HP, e aproveitará as a.gu~s 
do rio Paranapanema. Si­
tua-se num raio de 50 qui­
lometrql& do referido Muni­
cipio as usinas de Salto 

...- 1 ltiPARCIAE 
~ JtltDAÇAO • 

-
I E OfiCINAS: 

ADMkNISTRAÇAO 

PlütúiO PR'JPRIO 

l 
I 
I 
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I 
I 
: flua Siqueira C'ámpos, 602 

rim c outras que serão con'> 
truidas. 

Tal comunicação foi te i ta 
ao diretor do Departamen ­
to do Interior da Federa­
çào e do Centro das Indus­
trias do Estado de S. Paulo 
pelr( prefeito local, que des­
taca. outras vantagens o[c · 
rccidas por Cha,·antes par:\ 
a instalação de industrias. 
incluindo isenção de impos 
tos. 
- -- - - - - - - - -· 

I 
I 
I 
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i 
I Além da Terra, além, 
I cl.o Infinito, procurei em 
I võ..o o Céu e ® Inferno. 

Sussurrou-me uma voz ) 
"O Céu e o Inferno es- I 
tãe em ti mesmo." \ 

1 

I 
I 
I 
I Ornar AI Khayam I 

OLAR 
OTAVIO MI\NDES FONSE­
CA - (Para a Interprcss) . 

Parece a mesma coisa; 
pensam muitos ser uma 
coisa só - mas não é Hoj~ 
em dia quase não existem 
"lares" e sim "residencias" ... 

O lar verdadeiro é aquele 
onde a familia vive unida, 
onde há paz e amor; onde 
o chefe da famllia chega de 
pois de um dia exauxtivo de 

trabalho e encontra um am­
biente acolhedor e repara­
dor das forças dispendidas. 
- - ---·--------

DECLARACÃO 
PERDA DE CERTIFICADO 

DE PROPRIEDADE DE 
VEíCULO À MOTOR 

PEDRO ELIAS, brasileiro, 
casado. agricultor, residen­
te e domiciliado à rua Jan­
daia n.o, 79 (Vila São Jorge), 
nesta cidade, pela presente, 
declara para todos os fine; 
de direito e a quem possd 
interessar, qu\e perdeu o 
CERTIFICADO DE PRO-

PRIEDADE númera 374.782, 
expedido em data de 14 ele 
março de 1960, pela Dele­
gacia Regional de Policia 
de Presidente Prudente, per­
tencente ao jeep marca 
"WILLYS OVERLAND", nm 
tor de quatro ( 4) cilindros 
númeto 3J-33.351, fabricado 
no ano de 195.1, côr verde. 
empregado no transpo ·!,~ 

ele passageiros, lotaçãc• parn 
cinco (5) lugares, adqui ri­
do sem reserva de domíniv 
de Hida Saito, residente P. 

domiciliado à Avenida Fer­
nando Costa s/n.o, em Gu;) 
rarapes, Estaclci de Sã•) 
Paulo. 

Declara mais, que em vir­
tude da refelida perda o 
Certificado de PropriedaLk 
em apreç0 fica sem eft>ito, 
\·isto estar providenciand.J 
segunda ( 2.a) via do mes­
mo . 

Por ser verdade, firmo h 

presente declaração para- to 

dos os fins de direi to. 
Presidente Prudente, 30 

ele març0 de 1961. 
as.) José Antônio Elias 

23-163 
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ex; ft$.tà.l, 3li - pgne,540 ·: 
tt.~id~t. Prudente : 
~~f'.S. _ ~'st-. S. Paulo : 

Ora. Jandira Ferreira da Silva 
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fteller1e Santos 
Heiter Graça 

Dire-tor Gerente 

.. 
1 O,ht1is A. Fra~oso 

Re.dator Chefe 

llcinde Ribeiro 

.Jesé Lombardi Neto 
Cltlife da. 01lelnat 

•• ,.. Ptrettl 

As•inaturas: 

Anuel .... Cr$ 600,0€1 
&oae:strJil .. Cr$ 300,00 
'l'r!Mmtcll .. Cr$ Zl'JO,OO 

Representantes: 

.. Saldes l Santos 
PulHtidad• S.A. 

Eal!. Tele_i.: 
"I!SS"SB~B" 

EM SAO PAVLO 

M'à_t:~attfl de Carvalho, 
160' - P'one, 34;'9161 

RlO DE JANêtBO 
I{u.a '4~ •. t48 
tef.~9 
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-CIRURGIÃ DENTISTA­

COMUNICA AOS SEUS CLIENTES QUE MUDOU-SE 
PARA O "EDIFICIO RAMOS DIZ FREITAS", SALA 
TEBREA, RUA SIQUEIRA CAMPOS, 602. 

Atende-se fone. 503. 

Ampliação dos beneficios 
j do IAP C ao Interior 

S. Paulo, (lnterpress) 
Em entrevista exclusiva a 
reportagem da Interpress o 
sr. Dilson Jl,'>é Tavares, de·· 
legado do Instituto de Apo--

: sentadoria e Pensões dos 

ciais de Sorocaba, Santo A ­
mare/, São José do Rio Pre­
to e Araraquara, pelo preço 
ela ultima avaliação, em vis 
ta do estado em que se en­
contram. Também já foi de ­
cidido oferecer aos interes­
sadof-;, quando solicitado, 
uma suplementação para re 
paros necessarios em cada 
um'-1 das uniddes referidas . 

I 
I • I 
I 
I 
f 
I 
I 

Comerciarios, em São Paulo 
declardp que estão sendo 
ampliados e estendidos a 
'variás cidades do Interior 
os beneficios do IAPC, nota 
damen te na distribuição cíc 
casas próprias , aos traba­
lha•d·,res. mediante modicas 
e longas prestações. 

Assim, j á foram ofc l !ci­
das à venda aos segurados 
do IAPC, para moradia pro­
pria, as unidades residen -

O sr. Dilson José Tavare,; 
mostrou à reportagem, por 
fim. vasto plano de t~·aba­
lhr} do IAPC, visando am .. 
pliar a distribuição de 'be­

neficios aos comerciarias de 
toda a hnterlandia paulis · 
ta. ~~ 1 

CLINICI DENTIRID 
Ur.. Jacinto Ferre1r11 da Silva 

Bra. Jandira Maranuoa Corrêa 
Atende-se com hora marcada 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 632- CX. POSTAL, 119 
TELITONE, íi - P1•lES. PRUDENTE 

f' ,,- .. -
, ••• r ................. .. 

A 
E no lar verdadeiro que as i.sso que es.:;as famaias nf.o 
cl'ianç-as vivem, crescem e permanecem unidas por 

aprendem a ser; elas, ver- mui f o tempo:, pC'is n[..::, h<i 
dadeiras donas de casa e a amizade !'. 0 cr:1or tão nc-
eles autentlcos homens de cessa:r:os à formação do lar. 
responsabilidades. Antiga-nente, as esposas, 

genl~~lLe, trabalhavam 
em _.eus . lares cantando e 
fazendu. a.~ serviço domesti­
co de b9~ vontade; atual­
mente, uma grande parte 
das esposas trabalha de nuí 

O lar deve ser um mun­
do de felicidl!de e ventura. 

A residencia, entretant!>, 
é mais comum hoje em d1a 
- um local usado para d·Jr 
mh·, comer, 'tomar banho c 

trocar de roupa... Não há 
afeto, nem amizade; um lo­
cal de encCtDlro de indivi­
dues que a sociedade atu3l 
chama de familia. E é por 

Produtos 
brasileiros 
para o Mexico 

S. Paulo, ( Interpress) 
Grandes possibilidades do 
mercado mexicano para ois 
produtos industriais brasi­
leiros. Comunicação feita ao 

Departamento de Comercio 
Extcric~ da Federação e elo 
Centro Industrial do Esta­
do de São Paulo, pelo se 
M. Pio Borges, embaixador 
do Brasil naquele país. Des­
tacam-se maquiinaria tcxt:l, 
pn:dutds quimicos e farma­
ceuticos, tornos, turbina~ bi 
draulicas, elevadores, ma­
quinas de somar, vagões me 
talicos para passageiros c 
cargas, aparelhos eletricos, 

escadas, 
etc. 

1 Plant~ -~. ~ par 
I con:abater o en:mo,or•ect. 

I 111énto do solo e 
I !Íir o aparecimento 
I desertos 

J 
J 
j 

S//f/11/GE 

' 

vontade e sempre de m ::w 
humor, com frequentes de­
sarmmúas e brigas, os fi­
lhos fugindo para a rua ·­
onde aprendem "coisas". 

Ainda há familias que vi ­
vem em lares, onde reina a 
compreensão. Essas fami­
Jias são os esteios da ml­
cionalidade. Pobre Patria se 
esses estelos começarem 
ser derrubados. 

a 

DECLARACÃO 
Eu TAKECHIGUE TOMI-

TA, japonés, proprietário, 
residente e domicilbclo na 
cidade de Presidente Pru­
denlQ, à avenida Coronel 
Marcondes, n.o 1.553, decla­
ro para os devidos fins que 
perdi o Certificado de Pro­
priedade n .o 464404 série B-l 
expedido pela Delegacia dt: 
Polida de Presidente P ru­
dente, em data de 26 de ja-· 
neiro de 1961, pertencente 
ao jeep marca Willys 0\·er­
land, fabricação 1957, côr 
azul , motor de ( 4) quatro 
cilindros n.o 4-J-121.202. 

Declaro outrossim, que, 
em virtude ele estar send•J 
p14cf\ridenciada -a expedição 

segunda via elo mesmo, 
ele sem efeito caso vc­

a ser encontrado. 
Presidente Prudente, 29 c!L: 

março ele 1961. 
as. Takechigue Tomita 

23-161 
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l
c- PROGRAMA DE HOJE + 

I 
Fone,l298 :.~~~::~ID:::;CJONADO-= ~ 
apresenta dia.·'amente sessão única às 20,15 horas, -~ 
exceto aos Sacados e Domingos duas sessões às - : t 19,15 e às 21 ,15 horas -~ 

+ Diariamente vesperais às 14 horas -
+ -·-- ·-i -EmÀV~~e--;al-- ~-- -- ~ 
+ Noite .... 

i· com T~!~~~~L~rn=~S~I~:A~S anos ~ i JO~~··;oMES t 
~ À N~~ ~ 

I 
MACUMBA NA ALTA + 

com Fabio Cardoso e Maria Di lnah i 

f. 

Nacional - alé 5 anos +;f:+ -.. , -
C I N E TEATRO FENIX 

+ :t 
~ À Noite + 
+ A LENDA DO NARAYAMA : 

~ Cinesmascope - Colorido - com Teiji ~ 
:t; Takahashi c Kinuyo Tanaka - até 14 anos t 
~ em duas sessões às 19,30 e 21,15 horas : 
t (A a r te Cinematográfica revela a Imortal ~ 
t história, que representa uma t riste lenda + 
+ tradicional do Japão) :f: 
,. .... ++++,I-++•1 .. 1<++++++++++++++++++++++++++++•! ·t-+1: 

C nuresso de Gerentes 
S. Paulo, (In terpress ) - ricas, além de missões ob­

Nr ~t cias procedentes do Mé servações da Italia, França, 
.xic ressaltam a atttação Al.emanha e Japão, e teve 
clest cada da delegação bra- como objetivo principal a 
silei a no III Congresso In­
tera ericano de Geren tes, 
real zado entre os dias 6 c 
li d março ultimo, na ca­
pi ta, daquele país. O:.:llt·c 
à d egação do Brasil a aber 
tura do certame, tendo tam 
bém, relatado a tese princi­
paL Esse Congresso, segun­

do sr. Silvio 
cerca 
Ame-

YIICI 

discussão de varias teses so 
bre administração cientifi­
ca elas empresas c a que se 
referia à Zona de Livre Co 

merciu. A delegação do Bra 
sil , sobre esta ultima apre-

sentou e foi aprovado, tra­
balho segund'4 o qu~l 

a q;uestão devia ser a­
preciada pela Conferencia 
de Montividem 

&pecializcndo-se codo vez mâlt 
na fund ição de peças para al 
fábricas, a Sofunge contri~ui de· 
cisivamente para o funcionamento 
de um seta: que é básico e~ 
nosso estrutura industrial. 

Restringindo-se ao ramo de fun. 
d ição, o Sofunge procuro sempre 
a perfeiçoar seus n>étodos, o fint 
de melhor servir o indústria bra• 
aileira, em quaisquer encomenda,. 
tomo sejam ' rodas de ferro fun• 
d ido, peças variadas de 2il'J grs. 

a 2 toneladas, produçãl" seria• 
da de ferro fundido espedaf. 
fe rro fundido comum, ligas cromo­
ní1uel, ferro maleóve l, ferro 
l'<ldvlor, etc. 

A So!unge mantém oc6rdo cont 
o National Malleable and Ste-.1 
Castlngs Co., uma dos moiarea 
lndústri<>s de fundição norte• 
a mericanas. Graças o iue ac6t• 
do, a Sofunge estó em corMUo 
ções de atender seur clientes del'lo 
~o do moia oito podrõo téc:·i~ 

CABINA PANGBORN DE LIMPEZA 1 

06 ocobamonlo perfeito •• p•s•h 
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sucesso 
o PROBEL resolveu 

prolongar até maio, 
com duas apurações 

extra, o Concurso 

VIAGENS PEL 
CONFORTÁVEb, AVIil:S DA 

VASP! 
15 dias inesquecíveis visitando estas cidades: 

~.PAlM 

Apurações todos os meses I 
Várias oportunidades para V.! 

•••••••••••••••••••••••••••••• 
Lua de mel ? ... Férias ? ... 
Se V. vai se casar ... ou se pretende embelezar o seu 
lar com móveis novos ... eis aqui uma forte razão 
para V. escolher Pro bel: além do excepcional confôrto 
e da tradicional qualidade, Probel lhe oferece passa­
gem e estada para duas pessoas conhecerem os lu­
gares mais lindos do Brasil! 

•••••••••••••••••••••••••••••• 
Veia como é fácil concorrer! 
Basta adquirir qualquer produto Pro bel (sofá, poltrona, 
colchão de molas ou sofá-cama), preencher o cupom 
fornecido pelo seu Revendedor Probel e remetê-lo 
para "Viagens Maravilhosas Probel" - Caixa Postal 
A. P. T. Conjunto Nacional 22011 - São Paulo. 

\ r móve\ estofado ou co\· 

As apurações serão realizadas em São Paulo, nos 
estúdios do Canal 7, TV-Record, às 19 horas, dos dias 
20 de Abril e 20 de Maio de 1961, respectivamente, 
sendo os resultados divulgados nos principais jornais. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Ganhando o prêmio, V. é quem determina a data e o 
itinerário-da viagem, de acôrdo com a sua conveniência! 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
O concurso 'encerrar-se-á em 20 de Maio de J96l, 
por ocosiao da última apuraçao. 

.ARMAÇÕES DE AÇO PROBEL S.A. 
S. Paulo: Av. Paulista, 2073- 1.0- Tel. 80-2116 (PBX)- Cx. P. A.P.T. Conj. Nac. 22011/22012/22013 

L , 

Rio: Av. Rio Branco, 131 - 7.0 andar- Tel. 22-4092 
Pôrto Alegre: Av. João Pessoa, 2492 - Tel. 3-1449 

perfeição na fábrica poro maior confôrto no larl 
' -- - ..... .,,..... ,_ J 
Ç!!;'t!! P!!m!\.~ g,o ªºª e JWT 

Prefeitura Munici ai de Presidente Prudente 
SECÇAO SECRETARIA 

No. 56/61 
- Processos despachados 

pelo Senhor Prefeito Muni­
cipal em 23 de Março tle 
1.961. -

DEFERIDOS: 
' _. I ) • 

No. 1 - Os.ca•r Rubini --
Sol. licença para demolir 
uma casa de madeira. 

No. 58 - Joãoi Tonelo -­
Sol. licença para aumento 
de prédio. 

No. 73 - Henrique Rober 
to Michelis - Sol. Iicenca 
para reforma de prédio. -

No. 83 - J-~sé de Lima 
Menezes - Sol. licença pa .. 
ra construir uma garage. 

No. 99 - João Rôla -Sol. 
licença para aumento de 
prédio. 

No. 102 - Juli:-i Costa -
Sol. licença para transferir 
t.:1:na casa de madeira. 

No. 105 - Augusto da 
Cruz Faustino - Sol. licen­
ça para reforma de prédio. 

No. B2 - Antonio Lucas 
Filh·~ - Sol. licença para 
a!Umento de prédio. 

No. 136 - Antonio Nunes 
nes - Sol. licença par a 
construir três cômodos_ 

No. 183 - Roque Luiza­
ri - Sol. licença para au­
m.enH de prédio. 

No. · 203 - Irmãos Tellcs 
& Cia. - Sol. licença para 
construir um cômodo. 

No. 212 - Martins Gon­
çalves - Sol. licença para 
demolir um pilar. 

No. 214 - Maria Felil 
Garcia - SoL licença para 
transferir um prédio de ma 
de ira. 

No. 247 - Tatsumi Toko­
shima - Sol. licença para 
construir um cômodo. 

No. 248 - João Vitória 
Charves - Sol. licença para 
construir um cômodo. 

No. 278 - Feliciano Bar .. 
reiro da Costa - Sol. li­
cença para transferir um,\ 
casa de madeira. 

No. 279 - Pedro Diaman­
te - Sol. licença para au­
mento de prédio. 

No. 281 - Osvaldo Baroni 
- Sol. licença. praa refór­
ma de uma área. 

No. 318 - Pedro Gomes 
- Sol. licença para cons­
truir um cômodo. 

No. 360 - Minc1'11ara Kloi­
chi - Sol. licença para au­
menb de prédio. 

N.o 439 - Pedro Cerávolo 
- Sol. licença para cons­
truir uma garage. 

N.o 447 - Cláudio J(\rgc 
Tannus - Sol. licença para 
construir ulrn cômodo. 

N.o 540 - Joaquim Rochll 
da Silva - Sol. licença pa­
ra transferir uma casa de 
madeira. 

N.o 481 - José Cardoso -
Sol. licença para constmir 
um cômodo. 

N.o 513 - José Spinosa -
Sol. licença pail"a construir 
dois côm~~os. 

N.o 541 - João Garcia Gi­
menes - Sol. licença para 
transferir uma casa de m31· 
de ira. 

No. 551 - Reynaldo Fer­
rari - Sol. licença para 
constmir uma casa de ma­
deira. 

N.0 557 - Juvenal Lemos 

De dar ação 
Declaro que perdi o certi­

ficado de propri'edade com 
reserva de domínio numero 
163.742, expedido pela Dele­
gacia de Polícia de Regent~ 
Feijó, em 5 de Dezembro> de 
1960, relativo ao caminhão 
marca FORD, ano de fabri­
cação 1960, cor marfim e 
verde esmeralda1, 8 cilindros. 
motor n.0 F64AAOSiil .. 25.932, 
ficando d referido sem efei­
to, mesmo sendo encontra­
do, visto que estou provi 
denciando uma 2.a via 
repartição competente 

Para todos os fins de 
reito, firmo a presente, 
zendo-a publicar no 
"O IMPARCIAL" d:.~ Pres 
Prudente. 

Regente Feijó, 29 de 
ç0 de 1961. 
a.) José Cupertln.o 

23-1559 

. licença para construir 
barracão. 

599 - Guerino Saboni 
Sol. licença para transfe­
uma casa de madeira. 

572 - Pedro Pinheiro 
'-'~·1''-' '"::. - Sol. licença para 

uma casa de ma-

- Joaq,.!Ím Perel­
da Silva - Sol. licença. 

tran~fcr-ir uma garage. 
.o 583 - Ismael Flor~n-

cômJ·-

maru - Sol. licença para 
construir uma edícula. 

N.o 1.116 - Armando Sil­
las - Sol. licença para 
COiTistruir um comodo. 

N.o 1.123 - Manoel de 
à.liveira Pinhal - Sol. li­
cença para c"1struir um CÜ· 

modo e telheiro. 

N.o 1.126 - Angelo Peret­
te - Sol. licença para cons­
truir um barracão. 

N.o 1.140 - Maria Noguei .. 
ra Marques - Sol. licença 

para aumento de prédio •. 
Vieira Prcsi.clente Prudente, 2~ 

- Kmíe Tama-

de março de 1961. 
Luiz Mauricio Sandoval 

Diretor da Secretaria 

() 

ECONOMIA E CONFÓRTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBiDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM M~DIA, 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSA() 
"AEROSTA§LE"- RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP­
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADERE:NCIA AO CHAO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA VE:-LO -
RESISTENTE. ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

O ALTO INDICE OE NACIONALIZAÇÃO DO RENAULT DAUPHINE E A 

MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANI'õNTE ASSISTENCIA TECNICA 

0 VENDAS, PEÇAS GENUÍNAS, ASSISTE:NCIA: t} 

Comercial Importadora "Peretti" S.A. 
Rua Barão do Rio BrancO, 264- Fone, 132-983 

Oc. Postal. 104 • Pro~sidente Prudente 

~ •J~ PRODUTO DA WILL YS-OVERLAND 00 BRASIL S. A. ~ (; 
.ftl 

/ 

ucros Extraordinarios 
S. Paulo (Interpress) 

No computo do imp~sto de 
renda, incide o imposto a­
dicional previsto no Decre­
to n~, 47.529, de 28 de de­
zembro de ,1.959 (lucros ex­
traordinarios) sobre as pes­
soas jurídicas que tenham 
tido no ano base lucro igual 
c11.1 superior a 300 mil cru­
zeiros. Podem ser deduzi­
das do lucro bruto, para a 
obtenção d·'( lucro real as 
qulotas destinadas à consti­
tuiçãc• de fundos de depreci 
ação, devido ao desgaste das 
calculadas em relação ao 
custo das propriedades mo­
veis e à duração das mes .. 

mas. ( wrt. 37, letra "d" do 
Regulameto dc1 . Imposto ele 
Renda). 

Deverão ser adicionadas 
ao lucro real as quantias 
correspcndentes ao aumento 
do valoc- d:~ ativo em virtu­
de de novas ajValiações ou à 

Yenda, de parte do mesmo 
(art. 43, letra "h", do Regu-­
lamento citado). 

Segundo o art. 101 do Rc .. 
gulamento em aiprêço, serú 
só e u!nicamente de 10% a 
taxação o caso aumentos de 
capital correspondentes ao 

aumenld liquido do ativo, 
como onus da pessoa juri­
dica. 

c44' 
r,4' 

4 
~ 4'4p 

~E~8SOLUTAt 01,/ 

--- Cozinha --­
BRASILEIRA 

ITALIANA 
PORTUGUESA 

Serviço a La Carte 
DIARIAMENTE 

JANTAR MUSICADO 

com ZINGAR 
O MAGO DO VIOLINO 

RUA DR. JOSE' FóZ, 329 ~ FONE, 1064 
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EDI 10 s 
bo~nbarde 

ADEMAR li (3), CLAUDIO (2), RUBENS (de penal E SANTIAGO, OS GOLEADORES EXCEPCIONAL 
CONDUTA DOS PUPILOS DE SIDNEY COTRIM NOS VINTE MINUTOS INICIAIS DO PRÉLIO MUSTOSü 
DE DOMINGO- NESSE PERíODO TóDAS AS BOLAS ENDEREÇADAS À META DO TlME VISITANTE TI­
VERAM O ENDERÊ:ÇO CERTO DAS REDES - ARBI TRACEM DE JOSÉ PINHEIRO (Piraju) - QlJA:U:U)S 
E BOA RENDA DE 31 M[L CRUZEIROS- NA PRELIMINAR, DERROTA ACACHAPANTE DO CóRREtiO DA 

' ONÇA: 10 a I PARA OS AMADORES DA PRUDENTINA 

Não foi porqt.J:: o time vi­
sitante era de categ~ria G­
madora e sim porque o seu 
ataque: efetuou uma impr.:s 
sionante exibição de fute­
boi jogando de primeirG, 
qu12 a Prudentina, numa 
extráordinária média de 
produção de gols (um ten­
t 0 em cada dois minutos ;. 
ao51 10 minutos de conten­
da já tinha d<:(braclo o va­
lente conjunto amador do 
Fluvial. de Presidente Epi­
tácio. 

A partida, com rar ianctn 
completamente tódas as ex­
pectativas, teve um desen­
Yolvimento bastante agra-­
dável, seja pela boa movi­
mentação das duas equipes, 
seja pelo bom combate que 
o time visi1ante deu duran­
te o transcrJrrer da pugna, 
não se entregando em mo­
meios algum. Apenas na se­
gunda fase caiu um pouco 
o espetáculo, coisa esperada 
aliás, visto que o tócolor 
com a grande vantagem no 
placard de SxO, tentava ape­
nas manter o balão circu­
lando, diminuindo a agres­
sividade da sua linha ata­
cante. Nos 20 minutos fi­
nais, acentuou-se a queda 
de produção do time da ca­
sa com a saída do volante 
Femandinho e com entra­
da para o seu lugar de Ro­
berto/, que não soube lwtar 
com a rneslllal disposição, o 
mesmo desembaraço e a 
boa coordenação com o; 

meia de ligação Rubens, fi ­
cando êste um tanto isola-­
do pelo flanc" esquerdo. 

DESTAQUES 
_I -

Estreou no time tricolo:· 
o zaquciro cen tral Luca~. 

provindo das fileiras do B'J'­
tafogo, do Ric. Demonstrou 
ter qualidades para ocupar 
em definitivo aquela P'J>Si­
ção. ão é um element:.J 
clássico e nos pareceu estar 
algo fora de forma. Toda -­
Yia rebate bem, entra duro. 
de [r}rma a não ser venci­
elo no lance. Só etrega bem 
o couro quando o lanc.c 
não está complicado. Boa 
<X~ 1duta de Ademar I no ar 
co. Operou três boas defe ­
sas em ocasiões em que o 
ataque visitante incursio­
nou bem pela área apeana. 
arrematando ele bem perto 
exigindo do g;,.l}eiro inter­
venção efificiete. Mauri, o 
melhor homem da dafesa, 
bem postado nas intercep­
tações e nos lançamento~ 

de profundidade. NO> a1a­
que, os elementos de saliên 
Cla [oram Adernar n e 
Cláudio, \'indo a seguir 0 

veterano Ruhens, sempre 
experiente e coordenando 
bém a miolo com a colabo­
ração do volante Fernandi­
Jiho. ·o time visitante, os 
jogadores que mais agrada­
ram foram Edson, Matateu , 
Santiago c Zéit()j. 

ARBITRAGEM. 

Esteve na arbitragem Jo­
sé Pinheiro, 0 popuilar Pi­
raju. que acertou mais do 
que se espera\'a, tem falha­
do apenas na ocas1ao em 
que o time visitante p-::de­
ria obter o seu segundo gol. 
Invalidou o lance, pre tex­
tando impedimen to do pon -­
teir-( Hélio, quamlo êsk. 
bem lançado por Edson, 
Yenccu Bau na corrida e a­
tirou Ycnccndo o goleiro 
Adernar. O ponteiro Yi si-

Palmeiras da Capital (juvenil) 
aceitou convite do Corinthinha 

O dirigente aJ\'i- negro N:t 
dir Bernardo, sob cuja orien 
tação vem o juvenil do Co­
rintinha conseguindo notá­
veis resultados, deu conhe­
cimento à nossa reporta­
gem de que no m ês de a bril 

corrente comparecerá à nos 
sa cidade a esquadra jU\ e­
nil da S.E . Palméiras, da 
Capital. 

O sucesso e a ótima ren­
da vereficada domingo últi­
mo no Parque São Jorge le­
Yaram os responsáveis do 
Departamento Juvenil do 
alv~·negr0 a pensarem em 
espetáculo melho~ daí 0 

motivo por que foi dirigidu 
convite ao grêmio periquito. 

Pro dentina 
em Londrina 

Estará se exibindo na noi 
te de hoje, na localidade ele 
Londrina, a equipe profis­
sional da APEA, frent~ à 
esquadra que leva o mesmo 
nome da Capital do Norte 
do Paraná. 

"Trocando chumbo", o ti­
me paranàense virá a Pr,;-­
s idente Prudente, no pró­
:ximo d<:{mingo, a fim cl.c 
travar com o tricolor uma 
revanche no período ves­
per tino. 

LUCAS. 

No jôgo de baje e de do­
mingo será pôst0 em pro­
n~s definitivas o zagueiro 
central Lucas, vindo das fi ­
leiras do Botafogcl. do Rio 
de Janeiro. J 

Domingo último os "mólé 
ques" do Corintinha tiveram 
pela frente o time juYenil 
da A.A. Avareense, clerrotan 
do-o pela con lagem 'de 3 a 

1, quebrando asstrn , Ll)lm 

longa série im·icta de S6 
partidas. O que chama mais 
a a tenção, porem . é a rcnd.1 
de 14 mil cruzeiros regis tra­
da na ocasião do prélio, que 
foi rea lizado. no pe ríodo md 
ti na!. 

tante partir dcp-fs da bo­
la, tendo á sua frente, des­
locados pela esquerda , Lu­
cas e Vicente. Acertou em 
cheio na assinalação da pe­
nalidade máxima, que o ar­
queiro Marinho cometeu 
sôbrc Adamastor, pr.:-is, co­
mo último recurso, aqu0k 
e lemento travou o avanço 
do ponteiro tricdor C~tin­

ginclo-o as pernas. 

EQUIPES 

Fcrmou o time da casa 
com: Adernar II; Vicente, 
Lucas c Bau; fernandinhtl 
( Robertd) e Mau ri (De tão\ ; 
Tomaz, Adernar Il, Claudio 
(Mauri ), Rubens e Adarna<;­
tor. 

Perdeu o time visitante-
com a seguinte csc<.~bçfto: 

Marinl10; Raimundo. ;::é 
Carlos ( Nilson) e Ni ls::11 

(P igmeu); Santiago ~ Z..:i · 
to; 'élio ( Paulo) , Edso n. 

Pedro Cer<.~, lc1atatcu e Pa­
fúti. 

Renda de 31 mil cruzei­
ros . Na prelimin<.~r, os "cac:-

cudcs" da Prudentina g·J·­
lcaram o tricolor do Córrc'­
go da Onça pdo escon~ ele 
10-.:1. 
Oco~reucia: No altura da 

1netade da segunda fase, 
Ad<.~mastor e Hélio se dc­
scn tenderam, tendo o ele­
mento apeano desferido 
um sôco no jog~dor visi ­
tantes. O juiz não viu 

Mascara: perdição do 
jogador de futebol . . 

Marcara é um ornamen-- pos:mi boas virtudes técni.-
to que até no.:; festejos de 

Mascará é um ornamen­
Polícia. Êsse ornamento, en 
tão, quando usado fora des· 
sa época, só tende a provo­
em· antipatias, mórmente se 
o seu uso fór feito por um 
jogador de futebol. Sabe­
mos que muitos atletas que 
começam ~ obter saliência 
nos domínios desportivo-; 
em razão do aprimoramen­
to de suas virtudes técni-

• " ' A cas e dos quais, as vezes. 
muito se espera, caem de 
pronto. extingulndo-se qu!l1 
meteorito a dissolver-se no 
espaço, em virtude de ter­
se desgarrado precocemen­
te da sua nebulosa, sem a 
possibilidade, ao menos, Jc 
constituir-se . num satélit(', 
ainda que d e ínfimas pro­
porções. . . . . . ... 

Nesta cidade, há um jogit 
dor em tôrno do qual se 
tem feito muita propagan­
da, não só por que de fato 

EDUCAÇÃO DE 
ADULTOS . . 
Cursos de al[abetizaçã 

de adolescentes e adu•Jtr;:.:; 
pedem ser montados em 
qualquer cidade, fornecendo 
o Serviço de Educação de 
Adultos de São Paul,_- orien­
tação e materi al dida ticu 
inteiramente gratuitos. Bas­
ta escrever para o S.E.A. j 

Praça d a Sé, 108, São Pau­
lo . 

cas, mas também porque 
grandes clubes têm mos-
trado interesse em tê-h) 
em suas fileiras. De tãu 
bom que é, o clube a que 
esl á filiado vem pedindo -' 
m'Jhões de cruzeiros para 
liberá-lo. Se é verdade qu:! 
alguns possam julgar essa 
importància algo elevadD, 
não menos É tj_dade qu·~ 
êsse pedido ccnstltlti um 
fator de valo'ri o para o 
próprh> eleme moço, 

I no entanto, I{ ~ _ esta-
_,_ .... e ........_., . 

mos falan~ ~ muün 
mal acons""'ado . , come­
teu alguma. ' J"',totas <~s 
<p:ais, se repeL"ilâs, pode-­
rão provocar, inclusive, a 
sua ruína moral e. por via 
de consequência, ~a impres­
tabiHdade para o mister 
que vem exercendo, aliás 
dos mais árduos: GOLEI-­
RO. 
Conselho ao p1.~éprio : paul~ 

sua conduta sempre dentro 
do razoável, atendendo aos 
apeln;; de uma conciência ~ã 
c honesta. Em vez de sub­
terfúgios, use a arg-.unenta ­
ção real, r:: direito líquido e 
certo. Provocar incidentes 
para uma disp~nsa imedia­
ta é a "pior viage1n" que 
um jogador de futebJl eu­
cela, principalmente quan­
do tem seu pas:::e preso ao 
clube. 
Juízo GLAUCO. 

Jó TELENE 

Prt!sidente 
, •• _.••••••••••••••••••••m 

Rubens para 
"luvas" de 

CHACARIT,\ JúNIORS É 10 
CRUZEIROS - UM 
RAM A OFERTA PARA O 
TEGR.<\NDO O ELENCO DA PR 
VEl 'CERA NO PRóXIMO MÊS 

PARA 

Rubens, o. jogador que :se 
rc\·elou no C.A. lpiranga, 
depois c-.pquist~u suas 
m::1iore gl;órias futcbolísti­
cfls cnvcrgando JS jaquetas 
do Flamengo e elo Vasco, 
ambos do Rio de Janeir(}, c 
qt:'':: se encontra atualmcn­
te integrando 0 plante] pro­
fissional da Prudentina, 
\ -em de receber ótima pro­
posta para ingressar no [u-

tcboJ argentino. O Chac<d­
ta Jrs. lhe ofereceu "luvas" 
ele 1 milhão e 200 mil cru­
zeiros c mais ord.cnadnc; 
mensais de 100 mil cruzei-· 
rus, exclusive premios. 

TELEGRAMAS 

O meia de ligação Ru-
cns recebeu, quinta-feira 

últinn, dois telegramas: mn 

A E 
g 

------------------~-·------ - -· 

IA L. 
- terça-feira,/4 de abr:l de 1361 

-------~ •liP• • •~&~m• • • • •a a •• •• .a a •• • • • • • • • • • íl • 

o futebol argentino: 
m mi hão e uuzentos 

TE - ORDENADO MENSAL DE 11:0 MIL 
DO RIO E OUTRO DE BUENOS AIRES TROUXE­

DO FUTEBOL NACIONAL, ORA INTE­
SEU CONTRATO COM O TRICOLOR 

PAS SE LIVRE - RUBENS INVESTIGA 
NOUTRO LôGRO 

mas ele fundo ca-

empresário carioc<.~, 

em dar golpes em 
O lal emprez;.í~ io 

preso. 

mais o emérito jo­
quc em sendo verda­
a citada oferta, êle a 

Ccmissã-~ Central Es­
t c s ta i vez vol te a 
onal' dentro de algum 

O Chefe elo Execu­
dirigiu convite ao sr. 

Freire Pimentel pa­
a presidência da­

órgão. ~ pessoa con­
juntamente com c 

Machado, foram os 

aceitará, indo para o fu!ê­
bol p-\-:-tenho defender !l.S 

côres do Chacarita J rc;., 
uma vez qu1e o oferecimento 
é elos melhores. 
PASSE LIVRE 

O veterano jogador te:·i. 
passe livre ao fim d') seu 
contrato com a Prudentina, 
o qual deverá vencer-se n•J 
próximo mês. 

na CCE 
gionais e fm justamenh' 
sob sua gestão que a CCE 
\·iveu• seu melhores dia;; , 
principalmente no respei­
tante à revelação de valo­
res c a realização de cam­
p-eonatr.<. A aceitação do 
convite depende elo acéno 

proce,1ente do Rio[ de Janei 
ro e outro tlc B uenos Aires, 
amb: ~ ::entendo a mesma 
oferta já c i tacla acima. 

u<::<ot~J;oau·::j ·cs cl:::s Jogos R c-

de alguns pequenos dela­
lhes, sendo bem viável que 
durante 0 transcorrer desb 
semana surja '1 a to da Mt:'nl 
cipalidade w t-.1eando Alfre­
do Pimentel como presiden­
te da CCE. 

CAUTELOSO 

Indagado pela reporta-
gem confirmou C: r.ec~bimen 
to daqueles dois telegrama~ 
Quanto á oferta está efe-
tuando averiguações para 
ob ter dnfirmação da su3 
' ·eracidade, pois, tempos a­
trás, surgiu nolícia qu<.~sc 

Corinthians 
em Mirante 

A diretoria do a!Yi-ncgro 
vem de acertar uma exibi­
ção de seu quadro com­
r lcto na cidade de Miran­
te cb Paranàpanem<.~ para 
o prf\'<imo domingo. Rcce­
bcrá o Corinthians em pa­
gamento dessa exibição é! 

importância de 25 mil cru­
zeiros. 

. . a pnmerra 
natoria da ta 
1~,~ntcde Íl~~rm~~!~ Surnresa! Corint~[uha 

Jaime So<.~res, In~~~~ yo~&a~o em 
DREFE local, a pri- Man"aguaçu 4 X 1 

a eliminatol"ia da Cor- U 
de São João, que estu- Cote jando am istosamenlé 

uramada para domin 
timo, não pode se.-

zad0 em virtude ele 
inscrito apenas uma 
nc Setor Norte c'<1 

da competição. 
send'), a prime i ­
lória ioi àdiad,, 

próximo dol'!_'ringo, 
ser levada a cfci-

perícdo da manhã, :1 

das 9 horas, obed~-

em M:mdaguaçú, no Nvrk 
elo Paraná. conheceu o Co­
rinthians local contunclen:_­
revés pelo m<.~rcador de 4 ,t 
I. 

É certo, porém, qu1~ o al­
vi-negr0 esteve em luta dê5-

falca,do de Luiz Valente e 
de Zé Amaro, as duas figu ­
ras exponenciais elo time. 
Mesmo com êssc dcsfalqu:::, 
esperava-se maior rendi­
mento do ex-caçula", con­
siderándo-se que rj. seu ad-­
versário é de categoria a­
madora. 


